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1 SPH

Os Meshfree são métodos numéricos que não utilizam malha pré definida para discre-
tização de um domı́nio. O Smoothed Particle Hydrodynamics (SPH) foi um dos primeiros
métodos sem malhas desenvolvidos, baseado na formulação integral de uma função. Uma
das sérias limitações do SPH diz respeito a perda de consistência, principalmente na fron-
teira e também se as part́ıculas estão em desordem [1], caso usual em aplicações reais.

2 Filtro Inverso

Recentemente foi desenvolvido um filtro inverso de alta ordem para o SPH [2]. Este
utiliza um polinômio capaz de recuperar a consistência de ordem mais alta que o SPH
tradicional, o qual pode ser definido como

L(2p)(R) =

p∑
i=0

a2iR
2i, (1)

com a2i sendo os coeficientes desconhecidos do polinômio chamado de filtro inverso. Os
coeficientes são obtidos via integração de uma função núcleo espećıfica. Usando a função
núcleo Spline Cúbica integrada no intervalo de [−h, h] obtém-se o seguinte polinômio
restaurador da consistência de segunda ordem

L2(R) =
41

64
− 75R2

256
. (2)

No tratamento de fronteira, pode-se aplicar part́ıculas fantasmas do tipo I e II [3].
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Propõe-se aqui uma nova técnica de normalização dos valores obtidos pelo filtro inverso,
dado pela expressão de f−1, com D(xi) o conjunto de ı́ndices sob o domı́nio de influência
de xi e wj o volume da part́ıcula xj :

f−1(ud(xi)) =

∑
j∈D(xi)

ud(xj)Lijwj∑
j∈D(xi)

Lijwj
. (3)

3 Aplicação

Considera-se inversa I: expressão (2) e inversaF: expressão (3). Estes métodos apro-
ximam a função f(x) = sen(6x) no intervalo [0, 1], com 100 part́ıculas (wj = 0.01) em
desordem canônica (η = 0.3215) [1] e os parâmetros k = 1, α = 3.15 e h = αk∆x.
Resultados do erro Global: inversaF = 0.0893, inversa = 0.2793 e SPH = 0.4366.
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Figura 1: Aproximações e erros para a função f(x) = sen(6x).
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